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 Instalações elétricas sujas, fiações embaralhadas, 

caixas elétricas usadas como armários, fusíveis 

deixados dentro das caixas, ídem para ferramentas, 

etc. 

 

 Sucatas, sujeiras metálicas, restos de obras, plástico, 

madeirame deixado por toda a área fabril. 

 

 Desorganização generalizada nos depósitos de 

materiais, equipamentos, oficinas, etc. 

 

 Restos de polpas e de papel por toda a parte. 

 

 Copinhos de café de plástico jogados no chão por 

todas as partes. 

 

 Instalações sanitárias degradadas e sujas,  deixando 

o usuário sem sabem se usa ou não, apesar da 

vontade. 

 

 EPIs jogados fora, mesmo em boas condições de 

uso. 



 

 Porões de máquinas completamente sujos, 

verdadeiras pocilgas. 

 

 Sujeiras deixadas pela manutenção após terminar 

seu serviço.  

 

 Poeira química, serragem, cavacos, pó de polpa, 

espalhados pela área. 

 

 Lixo desorganizado e contendo uma grande 

quantidade de desperdícios de matéria prima. 

 

 Alívios de vapor a todo momento pelas válvulas de 

alívio de pressão das caldeiras. 

 

 Peças de reserva aguardando ao lado do 

equipamento, mas todas sujas, enferrujadas, 

empoeiradas, etc. 

 

 Restos de tinta contaminando a área, favorecendo 

pichações e marcas difíceis de serem removidas. 

 

 Sistemas de recuperação de perdas mais em estado 

de perdas do que de recuperação. 

 

 Resíduos de óleo, estopas e panos, graxas, sujando o 

ambiente e a área. 



 

 Trânsito e fluxos inadequados de veículos, sujando a 

área, machucando bobinas, tubulações, fiações, etc. 

 

 Lixos misturados, lixos bons e ricos com porcariada 

a ser descartada. 

 

 Falta de cuidado com segurança ( elétrica, extintores 

vencidos, produtos tóxicos em local inapropriado, 

tambores de lixo químico escorrendo, saúde 

ocupacional não respeitada ). 

 

 Caminhão de lixo mais sujo que o lixo que 

transporta. 

 

 Ferramentas, parafusos, porcas e peças em boas 

condições perdidas pela área. 

 

 Depósitos de resíduos sem demarcação, sem piso, 

sem avisos de alertas, etc. 

 

 Caminhões transitando sobrecarregados de lodo, 

serragem, cavacos, casca, deixando cair desses 

resíduos por toda parte na área e nas ruas fora da 

empresa. 

 

 Sobras de materiais em bombonas, tambores, 

sacarias, etc. 



 

 Enxurradas de águas, efluentes ou licores correndo 

pelas ruas.  

 

 Constantes transbordos ou drenagens de tanques. 

 

 

Algumas citações CF: 

 

 Pode e deve haver dignidade mesmo na pobreza e 

com falta de dinheiro. 

 

 Olhe todo dia o seu lixo e veja o que você está 

jogando fora. 

 

 Dê uma vassoura para cada colaborador como um 

troféu a ser usado. 

 

 Toda fábrica que recicla papel não pode sob 

hipótese alguma ter lixo papel indo para o aterro. 

Estabeleça um programa do tipo “Ao pulper com os 

nossos papéis usados”. 

 

 Cuidado com os resíduos ocultos ou reciclagens 

internas. 

 



 Prestar muita atenção nos momentos de tudo ótimo 

na operação de produção da empresa: pode ser que 

descubramos as condições ótimas para sua operação. 

 

 Uma fábrica média chega a consumir 1,5 milhões de 

copinhos plásticos por ano, o que gera cerca de 30 

metros cúbicos de lixo. Dá para acreditar ??!!! 

 

 Não dê um estilete para seus funcionários: além de 

ser uma arma que pode ser usada contra ele próprio, 

é a grande causa de geração de mantas de refugo de 

papel. 

 

 Crie a campanha “Adote uma árvore”  e plante seu  

“Bosque  da  Amizade”. 

 

 Crie Fóruns de Diálogos para  que todos na empresa 

tenham possibilidade de falar e de ouvir.  

 

 Dê liberdade e não perca tempo construindo 

“cercas” para isolar as pessoas. 

 


